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Resumo: Em novembro de 2009, com o intuito de participar do Desafio Solar Brasil, primeira competição nacional de 
barcos movidos à energia solar, foi construída a embarcação elétrica chamada “Vento Sul”. Este catamarã, de 6 
metros de comprimento e 2,40 de largura, possui um único tripulante e é alimentando unicamente pela luz do sol. Este 
artigo descreve as características construtivas, além de apresentar, em detalhes, os aspectos elétricos e estratégicos 
que levaram a equipe a ser a primeira colocada na competição. Os testes realizados e os dados coletados durante a 
competição serão apresentados e uma maior utilização dos veículos elétricos no Brasil será discutida. 
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1. INTRODUÇÃO 
   

Embarcações com sistemas de propulsão elétricos alimentadas por energia solar fotovoltaica visam buscar 
alternativas ao consumo dos derivados de petróleo, principalmente o diesel, e se justificam por ser de fundamental 
importância do ponto de vista estratégico e até mesmo de soberania nacional. Além disso, apresentam rendimento 
satisfatório em diversos tipos de embarcações (Loois, 1994), além dos benefícios indiscutíveis no que diz respeito 
quanto às reduções dos impactos ambientais (Katagi, 1996).  

Os veículos elétricos precederam os veículos baseados em motores de combustão interna. Porém, por quase um 
século, estes últimos dominam plenamente o mercado mundial. Ultimamente, devido ao aquecimento global e ao 
crescente aumento dos custos de combustíveis fósseis, veículos que utilizam na sua propulsão motores elétricos 
passaram novamente a ganhar importância.  

O barco elétrico alimentado por energia solar fotovoltaica, desenvolvido na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), começou a ser projetado no ano de 2009 após o convite da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) à participação do Desafio Solar Brasil, competição nacional de barcos movidos à energia solar. A embarcação 
foi construída com o objetivo específico de participar no evento mencionado, o que acarretou restrições no projeto, 
decorrentes de uma necessária adequação ao regulamento da competição 

O Desafio Solar Brasil é um “rali” de barcos movidos à energia solar, e visa divulgar o potencial desta 
tecnologia aplicada à embarcações de serviço, recreio e transporte de passageiros. Sua primeira etapa foi realizada em 
outubro de 2009 na cidade litorânea de Paraty (Rio de Janeiro – Brasil). Dividida em 7 regatas mais um prólogo, os 
percursos eram  traçados a partir de contornos de ilhas ou bóias, com duração máxima de 8 horas cada. 
 A competição nacional foi inspirada no Frisian Solar Challenge, competição realizada a cada dois anos na 
Holanda, principal evento europeu para embarcações solares. Durante o evento, os participantes percorrem 220 
quilômetros em canais de 11 cidades da região da Frísia, no norte do país.  Com regras semelhantes ao desafio 
internacional a competição brasileira possui algumas limitações quanto ao banco de baterias, limitado à 1kWh, além de 
potência máxima do gerador fotovoltaico de 780Wp e dois cascos de catamarã cedidos pela organização do evento.   
 
 
2. PROJETO DA EMBARCAÇÃO 

 
2.1 Projeto Mecânico 
 
 O catamarã utilizado no Desafio Solar Brasil teve seus cascos projetados e confeccionados no pólo náutico da 
UFRJ, e cedidos às demais equipes participantes. A escolha deste tipo de casco foi decorrente de sua maior estabilidade, 
se comparado a embarcações do tipo monocasco e ao fato de não sofrerem desaceleração ao furar ondas (Migueis, 
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Figura 5 – Diagrama elétrico da embarcação Vento Sul 

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Apesar da pouca experiência naval, a equipe Vento Sul - UFSC ficou em 1° lugar na classificação geral, 40 
minutos à frente do segundo colocado. Esta vitória garantiu a classificação para o desafio mundial para o qual a equipe 
já se prepara. 
 As demais equipes participantes do Desafio Solar Brasil possuíam grande experiência na área naval, porém a falta 
de conhecimento em veículos elétricos e na energia solar fotovoltaica ficaram evidentes ao longo da competição. 
Exemplos foram participantes que tiveram dificuldade na conexão dos módulos fotovoltaicos, danos ao banco baterias e 
queima de controladores de carga; outros ainda, devido a mal dimensionamento da fiação, tinham sua instalação elétrica 
comprometida. 

Como descrito anteriormente, o barco Vento Sul foi dotado de equipamentos que permitiam à equipe de terra 
receber os dados elétricos em tempo real. A partir destes dados alguns gráficos puderam ser gerados. Na figura 6, pode-
se observar como a tensão do banco de baterias se comporta à medida que a corrente é drenada durante um período de 
aproximadamente 2 horas. Nota-se neste gráfico que a corrente não foi controlada, atingindo elevados picos de descarga 
que claramente se refletem em vales de tensão.  

 

 
Figura 6 - Corrente e tensão durante a descarga das baterias 
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A estratégia de gerenciamento de carga da bateria aliada a um sofisticado sistema de aquisição de dados foi 
essencial para a vitória da equipe que pretende aprimorar os sistemas para participar do campeonato mundial que 
acontecerá na Holanda em julho de 2010. 

 

 
 

Figura 9 – Barco solar Vento Sul nas águas de Paraty - RJ  
 
O barco movido à energia solar, que pode ser visto na figura 9, em sua construção final, se mostrou uma opção 

adequada para o transporte hidroviário, pois utiliza a energia praticamente inesgotável do sol como fonte energética, é 
silencioso, possui elevada eficiência e baixo consumo se comparado a um mesmo barco a óleo diesel. Com o aumento 
da escala de produção e com maior número de embarcações piloto, sua viabilidade econômica e técnica serão 
demonstradas. 

Sabe-se que o Brasil possui grande carência no setor industrial de maquinários que possuam alto valor agregado e 
que a maior parcela das exportações se concentra em produtos agrícolas e matérias primas como ferro e aço. No 
entanto, existem no Brasil grandes fábricas de motores elétricos, algumas delas crescendo e se expandindo cada vez 
mais em escala global, porém esquecendo-se de observar um nicho que cresce a cada dia em todo o planeta, o de 
motores elétricos de corrente contínua de baixa potência, mais especificamente para aplicações em veículos elétricos.  
 Pode-se afirmar que não existe no mercado nacional nenhum fabricante de máquinas CC de imã permanente, que 
seriam ideais para aplicação veicular por apresentar alta eficiência na conversão eletromecânica e também por não 
requerer inversores de freqüência já que os acumuladores e módulos fotovoltaicos fornecem energia também em 
corrente contínua. A falha nesse ponto se dá de forma generalizada.  Apesar de não se encontrar nenhuma matéria sobre 
sustentabilidade que não aponte para a dupla energia renovável e veículo elétrico, ainda existem grandes barreiras para 
que o segundo consiga se expandir no Brasil, a começar pelo IPI incidente sobre veículos elétricos, que é de 25% para 
carros e 35% para motos  (Receita Federal, 2010). Tem-se, até agora, o projeto de lei nº 44 de 2009 que prevê a isenção 
do IPI sobre veículos elétricos durante dez anos, este ainda segue tramitação no senado, porém ainda sem previsão de 
ser aprovado (Senado Federal, 2010). 

Ressalta-se, portanto, a dificuldade da obtenção de grande parte destes equipamentos em território nacional, e 
registra-se que veículos elétricos podem ser ótimas soluções para aplicações que vão além do transporte hidroviário. 
Cabe ressaltar, ainda, que muito pouco tem sido feito para que esta nova concepção em transporte se torne parte do 
cotidiano dos brasileiros.  
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Abstract: In November of 2009 with the intention of participating in the Brazilian Solar Challenge, the first national 
competition of boats powered by solar energy, the electric boat called Vento Sul was constructed. This catamaran, 6 
meters in length and 2,40 meters in width, has only one crew member and is fed exclusively by sunlight. This article, 
describes the construction techniques, in addition to the details of the energy management strategies aspects that have 
led the team to be champion of the competition. The tests that were carried out and the data collected during the 
competition are presented and a case is made for a more widespread use of electric vehicles in Brazil. 
 
 
Key words: Photovoltaic Energy, Electric Boat, Solar Boat 


